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A construçã o d a rodovi a transamazônic a ve m despertand o a s
atenções d e tod o o  Pai s e  constitui , se m dúvida , u m empreendiment o
que modificar á o  panoram a polític o e  econômic o d o Brasil .
Na verdade , a  Amazôni a te m permanecido , at é hoje , com o um a
região praticament e inexplorada , porqu e nossa s possibilidade s tecno -
lógicas nã o permitia m desbrava r aquel a imens a área , cobert a pel a
maior floresta do mundo. S ó agor a temos condições par a a  realizaçã o
desta obra, mas a idéia vem de longe e seria proveitoso recordar alguns
planos de Euclides da Cunha sobre a  integração da Amazônia, iss o há
mais de 6 5 anos , poi s fo i el e que m melho r viu o conjunt o d e proble -
mas e  interesse s diret a o u indiretament e ligado s à  Hilé a Amazônica .
Neste sentid o ajuntamo s o s principai s tópico s d e Euclide s d a
Cunha, referente s a  integraçã o d a Amazônia , co m o  objetiv o d e faci -
litar uma maior percepção do pensamento euclidiano e  a perfeita seme-
lhança d e sua s aguda s previsõe s co m o s atuai s planejamento s par a
execução c  aproveitament o d a grand e rodovia , qu e j á va i penetrand o
na imensa florest a virgem.
Desde O s Sertões  apega-s e Euclide s d a Cunh a à  questã o básic a
da integração nacional, que se tornaria uma constante em todos os seus
estudos e  verificações :
"O velh o agregad o colonia l tendi a a  chega r a o noss o tempo ,
imutavel, so b o  emperrament o d e um a centralizaçã o estúpida "
(1) . "Vivemo s quatrocento s ano s n o litora l vastíssimo , deixando ,
na penumbra em qu e jaz , o  ámag o d o País " (2) . " O Brasi l é  com -
(1) . —  Euclide s d a Cunha , O s Sertões,  p . 8 1 d a 3a . edição .
(2) . —  Ibidem,  p . 205 .
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pacto. Falta-lh e penetrabilidade " (3 ) . "Nã o desej o a  Europa (con -
tinua ele) , desej o o  sertão , a  picad a malgradada.. . A  partid a par a
o Purú s é  aind a o  me u mai s bel o e  arrojad o ideal . Esto u present e
à primeir a voz . . . " (4) . "Par a vinga r a  Hilé a d e toda s a s bru -
talidades da s gente s adoidada s qu e a  macula m desd e o  sécul o
dezassete" (5) .
"O Amazona s é  um a esperança , deixand o a s visinhança s d o
Pará penetra-se  n o deserto " (6 ) . " A Amazôni a é , d e tod a a  Amé -
rica, a  parage m mai s perlustrad a do s sábio s e  é a  meno s conhe -
cida. D e Humbold t a  Goeld , d o alvora r d o sécul o passad o ao s
nossos dias. . . Nenhu m dele s deixo u a  calh a principal " (7) .
No relatóri o sobr e a  Comissã o Demarcatória , qu e chefiou , n o
alto Purús , Euclide s d a Cunh a pô s o  ded o n a ferid a par a mostra r o s
efeitos d o isolamento :
"O homem , e m ve z d e senhorea r a  terra escravisa-s e ao s rios .
O povoament o nã o s e expand e . . . A  propriedad e ma l distribui -
da, a o pass o qu e s e dilat a no s latinfúndio s da s terras , qu e s ó s e
limitam d e u m lad o pela s beirada s d o rio , reduz-s e econômica -
mente na s mão s d e u m númer o restrit o d e possuidores . O  rud e
seringueiro é  durament e explorado , vivend o despead o d o pedaç o
de terr a e m qu e pis a longo s anos , exigind o urgente s providência s
que lh e garanta m melhore s resultado s a  tã o grande s esforços . É
um quas e servo , à  merc ê d o impéri o discricionári o do s patrões .
A justiç a é , naturalmente , seródi a o u nula . Todo s esse s male s
provem, acim a d e tudo , d o fat o merament e físic o d a distância .
Desaparecerão, desd e qu e s e incorpor e a  sociedad e sequestrad a
ao rest o d o país " (8 ) .
No combat e a o isolamento , todo s o s esforços , mesm o empíricos ,
merecem a s atençõe s d e Euclide s d a Cunha . V ê a  utilidad e prátic a
da picada ,
"varadouro, com o chama m a  vered a atalhador a qu e va i d e
uma vertent e fluvia l à  outra "
(3) . —  Euclide s d a Cunha , Contrastes  e  Confrontos,  (A o long o d e um a
estrada, 2a . parte) .
(4) . —  Euclide s d a Cunha , Carta a  José  Veríssimo,  (Francisc o Venanci o
Filho, Euclides  d a Cunha a seus amigos).
(5) . —  Ob.  cit.  (Cart a a  Coelh o Neto) .
(6) . —  Euclide s d a Cunha , citand o Tavare s Bastos , Contrastes  e  Con-
frontos. (Entr e o  Madeir a e  o  Javary , início) .
(7) . —  Euclide s d a Cunha , À Margem  d a História.  (Diant e d o Amazo -
nas, 2a . parte) .
(8) . —  Euclide s d a Cunha , Antologia.  (Relatórios) .
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e lembr a a  construção d e um a estrad a d e ferro , muit o embor a preca -
ríssima, cortand o a s cabeceira s do s rio s Juruá , Tarauacá , Purús , Iac o
e Acre:
"A estrad a crescer á co m o  povoament o (continu a Euclides) .
E aínd a qu e atinj a àquel e enorm e desdobrament o d e 72 6 km s
e s e reduz a a  um a vi a singela , co m o s necessário s desvios , com -
portando apena s um a velocidad e d e 2 0 km s po r hora , ser á per -
corrida e m 3 6 horas , qu e pode m subi r a  48 , adiantando-se-lhe s a s
que emprega m n a travessi a do s rios . Realizar-se- á e m doi s dia s a
viagem d e Cruzeir o d o Su l a o Acr e (Capital) , qu e hoje , na s qua -
dras mai s apropriadas , dur a mai s d e mês . . . E  assim , desd e qu e
se ultim e a  Madeira-Mamoré.. . a  Transacreana , modestíssima ,
de carate r local , s e transformar á e m estrad a d e extraordinário s
destinos" (9) .
Esta notave l previsã o acab a d e se r relembrad a po r Leandr o To -
cantins:
"Nesta simple s penada , Euclide s d a Cunha , atravé s d e um a
surpreendente geografi a d e comunicações , discortino u horizonte s
novos par a o  se u modest o projet o inicial , lançand o a s base s d e u m
traçado rodoviári o e m realização , o u e m cogitação , no s dia s d e
hoje. A  rodovi a Brasília-Acre , abert a pioneiramente , acompanh a
a direçã o previst a pel o auto r d e À Margem  d a História,  e o  pica-
dão qu e exist e entr e Ri o Branc o e  o  Juruá , prenunci a a  próxim a
transacreana, destinada , conform e a  prediçã o euclidiana , a  Trans -
formar-se n a rodovi a Pan-Americana , qu e ligar á o  Canad á à  Re -
pública Argentina . Confirma-se , portanto , a  atilad a visã o d e Eu -
clides": " O qu e s e dev e ve r naquel a via-férre a é , sobretudo , um a
grande estrad a internaciona l d e alianç a civilizador a e  d e paz " (10) .
Euclides d a Cunh a vi a n o problem a da s estrada s brasileira s d e
penetração, não apenas o aspecto nacional, mas tambem os seus efeitos
nos paises vizinhos:
"Nenhuma d e nossa s rede s busc a o  centr o d o País , visand o
despertar a s energia s qu e o  afastament o d o litora l amortece.. .
Felizmente (di z Euclides ) a  Estrad a d e Ferr o d o Noroeste , lan -
(9) . —  Ibidem.
(10). —  Leandr o Tocantins , Euclides  d a Cunha  e  o Paraíso Perdido,
p. 103 .
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çada vigorosament e par a Mat o Gross o (1906 ) revolucionar á muit o
breve tôd a situaçã o econômic a e  polític a da América do Sul " (11) .
Na verdade , est a operaçã o s ó principiari a a  objetivar-s e mai s d e
meio século depois.
"O Pacífic o (continu a Euclides ) aind a qu e s e rasgu e o  cana l
de Nicaragu a (Panamá ) parec e qu e pouc o influenciar á n o pro -
gresso d o Perú . O  se u verdadeir o ma r é o  Atlântico , a  su a said a
obrigatória o  Purús . Desd e 187 9 o s peruano s aquilata m be m a
importância enorm e qu e teria m a s estradas , ligand o o s afluente s
navegáveis d o Amazona s e  d o Ucaial e à s cidade s d o litoral " (12) .
É interessant e notar , com o Euclide s d a Cunh a apresent a o  mes -
mo problema , invertend o o s polos da questão , par a salienta r
"a importânci a formidave l dest a estrad a (Estrad a d e Ferr o
do Noroeste) , qu e va i aproximar-no s d o Pacífico , seguindo , para -
lelamente, o  própri o deslocament o d a civilização " (13) .
Essas glebas imensas, se m efetiva integração, corre m o  sério risco
de uma rutura política e territorial . O  gravíssimo problema , com o de-
corrência do isolamento, é igualmente apontado por Euclides da Cunha:
"As nova s circunscriçõe s d o alt o Purús , d o alt o Juru á e  d o
Acre deve m refleti r a  açã o persistent e d o Govêrn o e m u m traba -
lho d e incorporação , que , n a orde m prática , exig e desd e j á a  faci -
lidade da s comunicaçõe s e  a  alianç a da s idéias . Se m est e objeti -
vo firm e e  permanente , aquel a Amazônia , ond e mai s ced o o u mai s
tarde (continua Euclides) se destacará do Brasil, naturalmente, e irresistivelmente, como se despega um mundo de sua nebulosa,
pela expançã o centrífug a d o se u própri o movimento " (14) . "N a
pressão atua l d a vid a contemporânea , a  expansã o irresistíve l da s
nacionalidades deriva-se , com o a  d e toda s a s força s naturais , se -
gundo a s linha s d e meno r resistência " (15) .
Euclides da Cunha viveu numa époc a em que a s estrada s d e fer -
ro representava m a  melho r soluçã o par a o s transporte s continentais ,
mas, desd e o  se u início , apercebeu-s e d o valo r das estrada s d e roda -
(11). —  Euclide s d a Cunha , À Margem  d a História . (Ferrovi a e  desen -
volvimento) .
(12). —  Euclide s d a Cunha , Contrastes  e Confrontos.  (Conflit o inevita -
vel nº  III) .
(13). —  Ibidem.  (A o long o d e um a estrad a n º III , not a 1) .
(14). —  Ibidem.  (Entr e o  Madeir a e  o  Javary , final) .
(15). —  Ibidem.  (Idea l americano) .
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gem. Desd e 1906 , quand o a  indústri a automobilist a aind a er a u m
requinte, salientav a Euciide s d a Cunha :
"Uma estrad a d e rodage m par a Mat o Grosso , dign a d e tal
nome, principalment e agor a qu e o  automobilism o liberto u a  ve -
locidade d o trilho , nã o seri a apena s o  melho r mei o d e no s eman -
ciparmos d o Prata , nest a fas e incandescent e d a polític a sulameri -
cana, ma s ainda , so b aspect o mai s real , u m bel o laç o d e solida -
riedade, revigorand o um a integraçã o j á consideravelment e com -
prometida" (16) . " E a  taref a é  relativament e facil . Temo s u m
termo d e comparaçã o expressiv o n a únic a estrad a d e rodage m d e
todo o  Brasil , a  d a —  Uniã o Indústri a — , desenvolvid a d e Jui z
de For a a  Petrópolis , co m u m percurs o d e 14 7 kms , macadamiza -
da, qu e outror a fari a invej a a s melhore s rua s d e nossa s capitais .
Surgiu d a vontad e d e ferr o d e u m Marian o Procópi o e  fo i exe -
cutada e m condiçõe s desfavoráveis . Ma s fo i feita , larg a d e oit o
metros. Ora , um a estrad a idênticament e modelad a par a Mat o
Grosso, seri a apena s oit o veze s e  mei a maior " (17) .
Muitos deste s conceitos , analisado s po r Euclide s d a Cunh a h á
mais de 65 anos , ainda são atualíssimos, justificando e  empenho priori-
tário que vem merecendo a  construção das nossas estradas de penetra -
ção, se m esquecer a  delicada elaboração de normas e  lei s complemen-
tares, d e cuj a observânci a tant o depend e o  exit o d a gigantesc a obr a
de integração nacional.
(16). —  Ibidem.  (A o long o d e um a estrada , 2a . parte) .
(17). _  Ibidem . (3a . parte) .
